
 
 

DEMANDA POR EUCALIPTO TEM BOA PERSPECTIVA 
 

Rabobank divulga relatório que analisa a competitividade da cultura como 
alternativa agropecuária 

 
SÃO PAULO, 08 de fevereiro de 2008 – O Brasil assiste a uma forte 
expansão do setor florestal, principalmente na cultura de eucalipto, que 
representa 61% da área de floresta plantada no Brasil. Esse crescimento tem 
sido “puxado” principalmente pelos segmentos de papel e celulose, de 
siderurgia, e de painéis reconstituídos. O cenário favorável - para a demanda 
doméstica e internacional - fez com que os setores que consomem eucalipto 
investissem em novas unidades de processamento, em regiões tradicionais ou 
em novas fronteiras. 
 
A percepção do mercado é que a recente retomada do plantio de eucalipto 
deve ser suficiente para afastar o país do risco de “apagão”. No entanto, a 
demanda tende a continuar aquecida por conta da expansão do consumo para 
diversos fins e das pressões ambientais sobre a utilização de madeira nativa.  
 
Projeções conservadoras preliminares indicam que para atender a demanda 
total de eucalipto em 2015 será preciso uma área de colheita da mesma ordem 
de grandeza da área plantada em 2006. Assim, para garantir o suprimento de 
matéria-prima para a demanda projetada, o plantio deverá continuar nos níveis 
atuais. 
 
 
EUCALIPTO: UMA ATIVIDADE COMPETITIVA   
 
Para comparar o valor atual do eucalipto - que tem um fluxo de caixa de 18 
anos - com outras atividades agropecuárias com períodos de fluxo de caixa 
diferentes, como soja, boi e cana-de-açúcar, o Rabobank calculou a margem 
anualizada com base no valor atual dessas atividades.  
 
Atualmente, o eucalipto possui valor de anuidade por hectare maior do que as 
outras atividades analisadas no relatório, e em alta, o eucalipto parece ser uma 
boa alternativa agropecuária para o produtor rural. No entanto, vale lembrar as 
dificuldades em prever os preços dessa cultura para o prazo de seis anos ou 
até mesmo para o ciclo total de 18 a 21 anos. Por ser considerado um mercado 
de commodity - e assim como outros mercados agrícolas sujeito a ciclos de alta 
e baixa nos preços -, o risco pode ser atenuado por um preço de equilíbrio de 



R$ 43,00 por metro cúbico, considerado razoavelmente baixo diante dos 
padrões observados nos últimos cinco anos.  
 
Outro fator relevante é que o produtor que optar pelo plantio do eucalipto 
poderá obter alternativas de parceria com empresas florestais. Apesar de não 
garantir um preço futuro para a madeira, a opção parece favorável ao produtor 
já que garante tanto a compra do eucalipto quanto o fornecimento de insumos 
importantes e de alta qualidade, além de assistência técnica.  
 
O crescimento da demanda mundial por produtos derivados de madeira, como 
celulose, aliado à expansão do setor no Brasil devido à sua competitividade 
internacional, sugerem uma boa perspectiva para a demanda por eucalipto 
brasileiro nos próximos anos. 
 
 
SOBRE O RABOBANK 
 
O Grupo Rabobank é um dos principais fornecedores mundiais de serviços 
financeiros para a indústria de alimentos e o agronegócio. Com sede em 
Utrecht, na Holanda, o Rabobank possui cerca de 9 milhões de clientes, 56 mil 
funcionários e está presente em mais de 40 países. A atuação do Rabobank no 
Brasil teve início em 1990, com um escritório de representação em São Paulo. 
Em 1995, o Rabobank obteve autorização formal para operar como um banco 
comercial e, em 2000, passou a atuar também como banco múltiplo, agregando 
a carteira de investimento. O Rabobank Brasil tem por objetivo tornar-se um 
dos principais bancos para a indústria brasileira de alimentos e para o 
agronegócio, fornecendo uma ampla variedade de produtos e serviços de valor 
agregado. 
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